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    PREFÁCIO




    Toda a vastidão da cultura humana -- seus detalhes, peculiaridades, transformações, revoluções, simbologias, conquistas, códigos sociais marcados de geração para geração – se dão pela capacidade humana da criação. A cultura humana é essencialmente a arte do próprio homem de construir suas formas de vida e de perpetuá-las à outras gerações.




    O autor deste livro, sendo um dedicado historiador, nos faz passear em uma leitura leve, divertida, porém, muito profunda, por uma das criações mais importantes da cultura humana, o cinema, e nos leva a refletir em como a terra fértil das criações do entretenimento encantaram e inspiraram o imaginário tornando possível, passados alguns anos, conviver com algumas coisas que só seria possível se fôssemos teletransportados para as telas do cinema, somente na imaginação. O autor como um grande apaixonado pela cultura Pop teve a preocupação – na verdade foi um grande prazer, como ele próprio demonstra em cada diálogo feito com o leitor o trazendo para esse universo e tornando a leitura muito prazerosa – de fazer uma pesquisa profunda, atualizada; trouxe referências que, com certeza, farão o leitor ter lembranças maravilhosas da infância e, se não, no mínimo, irá despertar a curiosidade para assistirem posteriormente e verificar dados e pesquisas super atualizados e interessantes sobre protótipos das mais variadas áreas tecnológicas.




    É uma ideia maravilhosa se tudo o que fosse imaginado dentro do cinema, fosse realmente construído para facilitar nossa vida na vida real, e talvez até realmente seja essa a proposta desses autores e diretores, porém o ser humano se tornou tão bom em sua habilidade de criação que elas estão ganhando cada vez mais vida.




    Diante disso o autor nos leva a refletir e a questionar nossas práticas enquanto seres humanos éticos, sociais, profissionais habilidosos com as relações humanas e com a tecnologia, nos leva a olhar para nossa dinâmica do dia a dia e perceber que na verdade estamos sendo alimentados e consumidos por nossas criações tecnológicas a ponto de sermos dependentes e até mesmo permitindo que essas criações realizem tarefas, tarefas essas que, ao longo da história, nos tornaram ser os seres “superiores” dentro da nossa espécie, como a nossa capacidade de planejar, construir habilidades cognitivas necessárias para controlar nossos pensamentos, emoções e nossas ações, ou seja, a tecnologia já sabe nossas preferências em grandes listas de favoritos.




    Como professor de História o autor situa o leitor nas grandes reflexões e descobertas de pensadores da História para termos uma noção da construção da personalidade humana, das suas ações, da construção do EU e sua relação com a tecnologia. Diante de toda história que remonta os grandes feitos humanos, das nossas práticas sociais, nossas formas de viver tão intrínsecas em nossas relações, também nos faz questionar como o ser humano é capaz de doar suas habilidades cognitivas às suas criações as tornando semelhantes, mas com um grande detalhe: uma capacidade muito maior de aprender. E já estamos inserindo desde muito cedo esse cenário tecnológico nas novas gerações quando compramos um Smatphone para uma criança de três anos de idade para nos pouparmos de ter o “trabalho” tão essencial e que nos custou tanta evolução – o educar!




    O autor claramente em suas palavras não é um conspirador e tampouco quer mostrar um cenário caótico futurista, até porque mostra-se um profissional muito lúcido e perspicaz em suas analogias e reflexões, e também se insere nessa dinâmica em suas vivencias no dia a dia como pesquisador, pai, esposo e também se preocupa com os rumos que nossa sociedade tem tomado como um professor e cidadão pensante.




    Mas, se realmente criarmos algo que nos impossibilite de realizar as habilidades de sermos humanos, o que será de nós, da nossa humanidade, da nossa espécie? Seria uma mudança radical e nós, com tanta grandiosidade tecnológica, onde ficaríamos nessa história com novos termos tecnológicos que nossa cabeça lenta não teria mais o domínio para que seu pensar como o jeito predominante. Não é apenas ficção, um livro de fantasia, isso vale para nossa construção como seres humanos que já estamos pertencendo a um mundo altamente tecnológico.




    Este livro é uma lição de como, ao mesmo tempo que possuímos uma capacidade única de criar, somos frágeis e inofensivos diante de nossas criações quando nos deixamos ser conduzidos por uma alta demanda do mundo consumidor, a competitividade do mercado de trabalho, desconstrução de valores e da comodidade em desacelerar a vida onde cabe a nós a grande reponsabilidade de educar. Talvez o cinema, belíssima criação humana, possa nos alertar e nos fazer repensar sobre nossas ações e nosso futuro enquanto seres humanos capazes de perpetuar nossa espécie, assim, como o belíssimo trabalho deste autor.




    Sara Carvalho Vitório Ribeiro




    @sarahribeirosr


  




  

    O QUE PODE VIR PELA FRENTE? (SERIA O QUE VOCÊ CONHECE POR “APRESENTAÇÃO”)




    É SEMPRE A ARTE QUE IMITA A VIDA?




    Mergulhando na ficção dos cinemas




    João de Deus Santos Ribeiro2




    AVISO: não espere um livro politicamente correto, com todas as coisinhas e letrinhas nos seus devidos lugares.




    Sempre fui apaixonado por filmes, especialmente de ficção cientifica e quando era na tela de cinema, UAU! Pura viagem, imaginação a mil. Quando fui ao cinema pela primeira vez eu tinha – se não me falhe a memória – nove anos de idade, meu pai e eu fomos ao Cine Royale (acho que esse era o nome 😊), na cidade de Teresina, Estado do Piauí, o filme em cartaz era História sem fim, foi uma experiência de pura magia.




    Começo a apresentação deste livro desta forma: fazendo referência à magia do cinema. Sem poupar palavras, mas com a difícil tarefa de não entediar você, é isso mesmo que você está lendo, estou falando com você e isso irá acontecer várias vezes ao longo deste livro, vamos viajar juntos nas estórias de alguns filmes, vamos imaginar juntos, acima de tudo isso, vamos refletir juntos.




    Ao longo dos capítulos vários filmes serão mencionados, estórias relembradas – para os que viram os filmes que serão mencionados – aspectos das ficções cientificas que fizeram sucesso nas telonas serão mencionados e discutidos: de que forma eles afetaram o imaginário dos cinemaníacos e o cotidiano das pessoas?




    Questões sobre a alma humana, dentro desse contexto fictício no âmbito das produções cinematográficas, também serão mencionadas, mantendo dialogo com Giannetti, autor do livro A Ilusão da Alma.3




    Longe de profetizar – isso não é trabalho de historiador, se ver o futuro fosse nossa atribuição nossa profissão seria reinventada e certamente nossos salários também rsrs – vamos vislumbrar possíveis caminhos pelos quais a humanidade poderá trilhar, onde e como o ser humano irá? Aliás, irá para onde? Ou que tipo de seres humanos seremos? Nossa, que loucura João (eu rsrs)! O que Alma humana, caminho da humanidade, pode ter relação com algumas produções cinematográficas?




    É gente! Pode parecer complexo ou sem sentido, entretanto, outra intenção deste humilde pesquisador é simplificar o máximo possível, não quero convencer ninguém a alguma coisa, mas sendo muito sincero com você: quero que aprecie cada capítulo e ao final do livro tenha em mente várias reflexões ou ao menos alguma reflexão. Aqui não tenho a pretensão/presunção de encerrar o livro deixando uma verdade, isso está longe de mim, no final, sem ponto final, espero chegar ao fim do livro com uma reticência ou ao menos uma exclamação.




    Concordando com Verena Albertini (2005), nunca poderemos abarcar a realidade tal como ela é; mas, insisti em adquirir uma aproximação o quanto mais acurada dela possível, objetivando aumentar “qualitativa e quantitativamente nosso conhecimento sobre a temática”.




    Este livro não é resultado de uma longa pesquisa acadêmica – alguns devem estar dizendo para si mesmos nesse momento: ufa! Que alivio. Ou então, exclamando em voz alta: este livro é pura fantasia! Talvez seja, entretanto, garanto que meu intuito não é esse. Tratarei de assuntos sérios, cultura, tecnologia, transformações sociais da nossa história. Tudo que será lido por você é resultado de pesquisa, mas sem receio algum de dizer, uma pesquisa feita por curiosidade, profunda curiosidade, feita por conta de observações e reflexões entre as ligações reais e impossíveis de serem desconexas (para qualquer mente sã) sobre o passado e nosso presente e fazendo alusão ao respeitável historiador Yuval Harari, por que não pensar de forma dedutiva em possibilidades futuras?




    Não espere que eu vá ficar ao longo de todo nosso percurso (como dizem os doutos acadêmicos) “bebendo da fonte de fulano”; “subindo nos ombros de cicrano”; “dialogando, confrontando, costurando com os autores tais e tais”. Nada é feito do nada. As fontes serão usadas, serão úteis e por essa razão sei que não há trabalho/obra 100% original, entretanto, alimento a esperança que este livro seja o mais original possível em vez de ser uma mera reprodução recheada de citações.




    “É SEMPRE A ARTE QUE IMITA A VIDA? Mergulhando na ficção dos cinemas”, foi escrito para você de qualquer geração, sem essa de conceitos complexamente elaborados para justificar o uso de um único termo, sei que você que está lendo não se liga que o conceito de geração, segundo Sirinelli (2006), “é uma delimitação de tipos humanos cercados pelos muros da definição conceitual que os colocam dentro de um grupo especifico, por exemplo, um grupo de pessoas entre zero e doze anos de idade pode ser enquadrado em uma geração.” (Imagino que de tudo que você leu até agora, a parte que está em negrito foi a que mais te entediou).




    Quero que qualquer pessoa possa ler e entender este livro, acredito que todos possuem uma ideia de geração, portanto, este livro foi escrito para sua geração, para você que é um adolescente, até mesmo uma criança crescida, um adulto – universitário, diplomado ou não – um geek ou nerd4, morador na periferia da sua cidade ou na área “nobre”. Leiam, curtam, critiquem, reflitam, sabendo que foi escrito com muita paixão pela temática e concluído com carinho para você.




    




    

      

        2 Licenciado em História pela Universidade Estadual do Piauí (UESPI); Mestrado em História do Brasil pela Universidade Federal do Piauí (UFPI); Professor e Pesquisador na Rede Federal de Ensino


      




      

        3 GIANNETTI, Eduardo. A Ilusão da Alma, Biografia de uma ideia fixa. São Paulo – SP, Companhia das Letras, 2010.


      




      

        4 Sujeitos consumidores de cultura pop ou cultura pop especificas, mesmo sendo adultos se vestem como crianças ou adolescentes, jogam games, curtem filmes de heróis e leem revistas em quadrinho (HQ). Geralmente são deslocados socialmente pelos “normais”.
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